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Resumo 
 
A superlotação do serviço de urgência e emergência é um fenômeno mundial e 

cada vez mais se percebe a necessidade de reorganizar estes serviços. O 

sistema de Acolhimento com Classificação de Risco é uma ferramenta que veio 

com finalidade de melhorar o atendimento nestas áreas, tanto para usuários 

como para os profissionais que ali trabalham. O Enfermeiro é o profissional 

adequado para este atendimento inicial, uma vez que assume papel de 

liderança frente à equipe e sua formação está focada na valorização das 

necessidades integrais do paciente. Esta pesquisa apresenta uma abordagem 

quali-quantitativa, de natureza exploratória, cujo método para coleta dos dados 

prevê aplicação de questionários contendo questões abertas e fechadas 

referentes ao tema proposto. Os dados qualitativos serão analisados conforme 

proposta de Minayo et al (2003) e os dados quantitativos, apresentados através 

de gráficos, com análise de estatística simples. Serão entrevistados 

Enfermeiros, Técnicos em Enfermagem, Médicos, profissionais do setor 

administrativo/recepção e usuários do sistema, em dois serviços de urgência e 

emergência de duas instituições hospitalares de médio porte da região 

Noroeste do Rio Grande do Sul. Salienta-se que no transcorrer desta pesquisa 

serão observadas as exigências científicas e éticas da Resolução Nº. 196/96 

do Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa objetiva conhecer as possíveis 

vantagens e/ou desvantagem percebidas em relação aos diferentes sistemas 

de atendimento nas unidades de urgência/emergência dos hospitais 

pesquisados. O projeto encontra-se em vias de construção do referencial 

teórico e da base metodológica, sendo apresentado, neste momento, as 

informações parciais elaboradas acerca da proposta de estudo. A partir da 

análise do referencial teórico constata-se a necessidade de reorganização 

deste serviços e o sistema de Acolhimento por Classificação de Risco vem 

para contribuir nesta gestão com o objetivo de proporcionar atendimento 

imediato para os pacientes com maior risco, visando a atenção integral e 

holística do ser humano. 
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